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    Se você está lendo esta página é porque eu consegui. E não foi fácil chegar até aqui. Do processo de seleção e escrita, passando pela aprovação até a conclusão do Pós-doutorado, foi um longo caminho percorrido. Nada foi fácil, nem tampouco tranquilo. Não foi nada fácil. Hoje nós não nos reinventamos mais. A sola do pé conhece toda a sujeira da estrada.




    (Provérbio Africano)




    A gramática existe para proteger a comunicação num idioma e deve evoluir com o mesmo,acompanhando as mudanças e variações da linguagem usualmente falada a fim de que permaneça válida e eficiente. É, portanto, a gramática que serve ao idioma, não é o idioma que serve à gramática.




    “Gramática”




    Seu olhar, é uma vírgula.




    Sua boca, as reticências...




    Seu rosto, uma exclamação!




    Seu coração, uma interrogação?




    Suas mãos, o ponto final.




    Seus ombros; o ponto e vírgula.




    Sua mente, um manuscrito.




    Sua voz, um poema.




    Seu corpo, um texto inteiro.




    Zé Carlos Filho




    “Tudo se rende ao sucesso, até a gramática.”




    Victor Hugo




    “Há uma incomparável beleza na gramática, para os gramáticos.”




     Carlos Drummond de Andrade


  




  

    De tudo ficaram três coisas...




    A certeza de que estamos começando...




    A certeza de que é preciso continuar...




    A certeza de que podemos ser interrompidos antes de terminar...




    Façamos da interrupção um caminho novo...




    Da queda, um passo de dança...




    Do medo, uma escada...




    Do sonho, uma ponte...




    Da procura, um encontro!




    Fernando Sabino


  




  

    Assim como o papel da escola é ensino a norma padrão; um trabalho na/com a linguagem, um trabalho de reflexão sobre os fatos de linguagem reais e concretos dos alunos e falantes reais e concretos. A respeito sobre as aulas de gramática há uma “evidência” empírica de seus resultados e fracassos; método do certo e do errado, regras e exceções; até uma opção “musiquinha” para decorar as regras são utilizadas, principalmente escolas cujo material é apostilado. É possível afirmar que um dos problemas é tomar a gramática como língua, condição que exclui outras normas e com ela toda a contribuição de algumas correntes Linguísticas enquanto ciência. Uma das discursividades que mais circulam quando se trata de discutir sobre Língua portuguesa é que “português é difícil mesmo”. Ora, se todas as línguas possuem o mesmo grau de “dificuldade” para o falante nativo. É um forte argumento discursivo usado para justificar o fracasso escolar. Neste sentido, como ninguém ainda propôs procurar uma “língua fácil” de se falar em substituição ao português? Elementar. Neste jogo de discursividade, ou seja, há um certo “silenciamento” sobre alguns aspectos das línguas, tais como: todas são históricas, multiformes, transformam-se no tempo e no espaço, na estratificação das formações sociais, são suficientes para os falantes de sua época, atendem às necessidades dos grupos (profissão, sexo, etnia, classe social, espaço geográfico). Ex.: A casa/ casa a. Se houver porventura disposição para desenvolver um trabalho estatístico em que se registre no total de produção do falante os atos de linguagem o percentual que está de acordo com a norma padrão e o que difere dela, isto irá colocar questões, mas abrangentes ainda sobre o ensino de língua. Ensinar língua, além da concepção do que seja língua, leva necessariamente ao trabalho de ler (textos científico, literário, jornalístico, dissertação, narração, propaganda e marketing, leis, tratados etc.) e escreve (diversos gêneros). O trabalho na/com a linguagem implica desde considerar as variações, mas também pesquisar, observar oralidade e escrita, elaborar hipóteses sobre as normas sociais de uso, elaborar hipóteses das formas em “conflito”, em vista de alteração ou continuidade. Ex.: sintaxe, morfologia, fonética. A prática discursiva que de uma forma ou de outra faz pressão sobre os sentidos de resistência diz respeito ao discurso da norma padrão como verdade absoluta, essa discursividade tem servido de “pretexto” ou referência evidente para o pensar o ensino da língua. A Gramática (herança helênica) foi e ainda resiste como arte, como técnica, como ciência e prática de ensino. Esta concepção, assim, afeta o sentido de língua que passa a ser concebida como meio e instrumento que os homens utilizam para representar o mundo. Mas, o ensino da língua como gramática normativa encontra uma certa resistência também do lado de alguns poucos gramáticos. A exemplo disto, o prof. Evanildo Bechara usou como exemplo a metáfora do talher para exemplificar o que deveria ser o ensino de língua, ou seja, para cada situação de refeição utiliza-se específico, o que deveria/deve ser o mesmo para o ensino de língua, levar o aluno compreender as mais diversas variações e utilizá-la em seu contexto de enunciação. O prof. Evanildo é um dos poucos gramáticos que mais se aproxima da Linguística para pensar a gramática normativa. A gramática normativa fundamental enquanto conjunto de regras de devem ser seguidas, adotadas pelos livros didáticos, subentende e acredita-se que lendo as regras e internalizando-as os alunos aprenderam de forma competente a norma padrão. Assim, língua e a gramática normativa são formas de expressão produzidas por pessoas “cultas” ou que tem acesso aos bens culturais de uma dada época, é a forma que funciona como modelo o que não quer significar com verdade e nem tão pouco absoluta. Já as gramáticas descritivas orientam o trabalho do linguista, a preocupação é descrever os fatos da língua nas mais variadas situações. O suposto “erro” ou “desvio” da norma acontece de forma organizada e às vezes se constitui em regras e normas. Para o gramático descritivista, a preocupação é explicar o fenômeno e não atribuir valor. Exemplo: Formas que desapareceram, mas que continuam na gramática normativa: 02º pessoas do plural (vós fostes/ vós iríeis). Uso: Vocês foram/ vocês iriam. Posição dos pronomes em início de oração, caso me: me dê motivo/dai-me motivo. As gramáticas internalizadas são um tipo de conhecimento que habilita o falante a produzir e interpretar frases, textos, discursos a partir de situações concretas de uso. Enfim, o conhecimento linguístico está alicerçado em três pontos: No fonético/fonológico, no lexical e no sintático-semântico. O falante reconhece o som da própria língua e as diferencia das demais; lexical: o falante emprega palavras adequadas as situações; sintático-semântico: Distribuição das palavras na sentença e o efeito de sentido que esta distribuição provoca. Exemplo: a raposa dizer algo para o corvo. Duas hipóteses: ou tem algo estranho na sentença ou faz sentido no mundo da fantasia, ficção, literatura. Hipótese para explicar a gramática internalizada: Diz respeito a repetição (nós falamos o que falamos porque ouvimos).


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este Livro Científico e didático aqui trata de uma dessas variedades, a chamada norma-padrão da Língua Portuguesa, que é justamente a variedade que costuma nos dar uma certa dor de cabeça. Isso ocorre porque esse é o padrão de linguagem usado em situações formais, mais distantes do uso coloquial que fazemos da nossa língua. Essa variedade se deduz fundamentalmente dos usos da língua em textos escritos e dos usos de grupos sociais com alto grau de escolarização, e também das situações de interação em que há maior formalidade entre os interlocutores. Este livro destina-se a todos aqueles que, por diferentes razões deixam, sonham e querem prestar concursos públicos, tentar o vestibular, tirar dúvidas na hora de escrever um texto, querem conhecer melhor a língua portuguesa em sua variedade padrão. E, ao dominar mais essa variedade, você tem a chance de se tornar um verdadeiro “poliglota em sua própria língua”, nas palavras de Evanildo Bechara, pois, desse modo, saberá selecionar a variante linguística ideal às diferentes situações de comunicação. Apresentam-se os fundamentos teóricos para a elaboração e programas de formação inicial de professores, atividades que deram certo em sala de aula que viraram artigos publicados em várias regiões do Brasil e no Exterior. Para elaborar cada trabalho, cada texto, foram discutidos os aspectos metodológicos, os objetivos fundamentais e as principais dificuldades a enfrentar para que nossos professores saibam construir sua própria identidade profissional em qualquer lugar onde possam trabalhar, dominar a interação social nas salas de aula, organizar os alunos como um grupo social capaz e trabalhar e forma efetiva e traduzir os conteúdos e ensino para que eles construam uma aprendizagem significativa. A formação do professorado é um trabalho fundamental na pedagogia: inumeráveis são as correntes pedagógicas que dispõe as bases para que esta formação abranja todas as dimensões, tanto profissionais como pessoais, e maneira a que o resultado final seja um profissional capaz de educar e ensinar, que interiorize os ensinamentos recebidos e saiba aplicá-los, ao mesmo tempo que pesquisar sobre eles. Foram escolhidos os melhores trabalhos pesquisados na área de educação, foi percorrido vários textos que podem servir como suporte pedagógico para pesquisadores e profissionais da educação
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    SEPARAÇÃO SILÁBICA




    Na Língua Portuguesa nós temos três tipos de fonemas:




    a) VOCÁLICOS: são fonemas que não sofrem obstáculos no tubo bucal. Não precisam se apoiar em outro fonema.
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    b) CONSONANTAIS: são fonemas que se produzem em virtude da formação de um obstáculo em alguma parte do tubo bucal. Só constituem um som nítido quando apoiados numa vogal.




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Ex:


          



          	

            l (ele)


          



          	

            f (efe)


          



          	

            h (agá)


          

        


      

    




    c) SEMIVOCÁLICOS: têm forma, roupa, cara de vogal, mas se comportam como consoantes, apoiando-se num campo vocálico.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Ex:


          



          	

            leite


          



          	

            ouro


          

        


      

    




    Como diferenciar uma vogal de tuma semivogal?




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            VOGAL


          



          	

            VALOR


          



          	

            CONDIÇÃO


          

        




        

          	

            U


          



          	

            1


          



          	

            Quando dá para gritar nele




            Ex: Gaúcho


          

        




        

          	

            I


          



          	

            1


          



          	

            Quando dá para gritar nele




            Ex: Caída


          

        




        

          	

            E


          



          	

            1


          



          	

            Quando tem som de E mesmo




            Ex: Teatro


          

        




        

          	

            O


          



          	

            1


          



          	

            Quando tem som de O mesmo




            Ex: Coroa


          

        




        

          	

            A


          



          	

            SEMPRE VALE 1


          

        


      

    




    Neste




    1) DITONGO:




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            1




            +




            1/2


          



          	

            Decrescente


          



          	

            Ouro


          

        




        

          	



          	



          	

        




        

          	

            1




            +




            1/2


          



          	

            Crescente


          



          	

            Régua


          

        




        

          	



          	



          	

        


      

    




    2) HIATO:




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            1




            +




            1


          



          	

            Pessoa


          



          	

        


      

    




    3) TRITONGO:




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            1/2




            +




            1




            +




            1/2


          



          	

            Miraguaia


          



          	

        




        

          	



          	

            fiéis
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    Encontros vocálicos e sua separação silábica.




    - Não se separam DITONGOS e TRITONGOS.




    - Os HIATOS são separados. Devemos sempre separar pela fonética. Se o fizermos pela pronúncia estará errado.




    - Regra dos AMIGUINHOS ou dos NAMORADOS – Quando três fonemas vocálicos não formam um tritongo, a semivogal ficará com a vogal anterior.




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Ex:


          



          	

            joi-a


          



          	

            al-dei-a


          



          	

            re-crei-o


          



          	

            mei-o
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    ▶ Encontros de consoantes e sua classificação:




    - Quando duas consoantes se encontram e ficam na mesma sílaba, recebem o nome de encontro consonantal perfeito.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Ex:


          



          	

            pe-dra-da


          



          	

            cra-vo


          

        


      

    




    - Quando ficarem em sílabas diferentes, chama-se de encontro consonantal imperfeito.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Ex:


          



          	

            rit-mo


          



          	

            rap-to


          

        


      

    




    Não confundir com dígrafos, que são duas letras que equivalem a um só fonema. (Duas letras, um som).




    - Há dígrafos indiscutíveis:




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            RR – carro


          



          	

            SC – descer


          



          	

            SS – massa


          



          	

            SÇ – cresça


          

        




        

          	

            CH – chave


          



          	

            XC – exceder


          



          	

            LH – filha


          



          	

            GU – guerra


          

        




        

          	

            NH – manhã


          



          	

            QU – quente


          



          	



          	

        


      

    




    -Mas existem dois conceitos modernos de dígrafos discutíveis:




    1. Há – Hoje




    2. Vogal nasalizada por NIM – santo (sãto) campo (cãpo)




    EXERCÍCIOS




    1. Assinale a única opção incorreta: Na palavra “queijadinha”, temos:




    (a) 3 dígrafos e 1 ditongo




    (b) 2 dígrafos e 1 ditongo




    (c) 9 fonemas e 1 letras




    (d) 4 vogais e 1 semivogal




    (e) 1 ditongo oral decrescente




    2. Assinale a única opção correta:




    O vocábulo “cães” apresenta um encontro vocálico que se classifica como:




    (a) ditongo oral crescente




    (b) ditongo oral decrescente




    (c) ditongo nasal crescente




    (d) ditongo nasal decrescente




    (e) hiato




    3.No vocábulo “canoa”, temos:




    (a) 1 ditongo oral crescente




    (b) 1 ditongo oral decrescente




    (c) 1 ditongo nasal crescente




    (d) 1 ditongo nasal decrescente




    (e) 1 hiato




    4.No vocábulo “preguiçoso”, temos:




    (a) 2 encontros consonantais




    (b) 1 encontro consonantal e 1 dígrafo




    (c) 2 dígrafos




    (d) 1 encontro vocálico




    (e) 1 ditongo




    5.No vocábulo “assembleia”, temos:




    (a) 1 tritongo




    (b) 2 encontros consonantais




    (c) 1 ditongo oral decrescente




    (d) 3 dígrafos




    (e) a seguinte separação de sílabas: as-sem-bleia




    GABARITO




    1.B




    2.D




    3.E




    4.B




    5.C


  




  

    ACENTUAÇÃO GRÁFICA




    1.REGRA DAS MONOSSÍLABAS:




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            A


          



          	

            E


          



          	

            O


          

        




        

          	

            pá


          



          	

            mês


          



          	

            nó


          

        




        

          	

            má


          



          	

            fé


          



          	

            vós


          

        


      

    




    2.REGRA DAS OXÍTONAS:




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            A


          



          	

            E


          



          	

            O


          



          	

            EM, ENS


          

        




        

          	

            Paraná


          



          	

            café


          



          	

            bisavô


          



          	

            porém


          

        




        

          	

            Atrás


          



          	

            vendê-lo


          



          	

            após


          



          	

            parabéns


          

        


      

    




    3. REGRA DAS PAROXÍTONAS:




    

      

        



        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            UM


          



          	

            X


          



          	

            I


          



          	

            R


          



          	

            US


          



          	

            N


          



          	

            AO


          



          	

            L


          

        




        

          	

            álbum


          



          	

            tórax


          



          	

            júri


          



          	

            suéter


          



          	

            Vênus


          



          	

            hífen


          



          	

            sótão


          



          	

            fácil


          

        


      

    




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

             Ã


          



          	

            IS


          



          	

            Ditongo


          

        




        

          	

            Ímã


          



          	

            bíceps


          



          	

            farmácia
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    4.REGRA DAS PROPAROXÍTONAS: TODAS SÃO ACENTUADAS.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Lâmpada


          



          	

            pêssego


          

        


      

    




    5.REGRA DOS DITONGOS ABERTOS (COM A NOVA ORTOGRAFIA, SÓ QUANDO ESTIVEREM NA ÚLTIMA SÍLABA)




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            EU


          



          	

            EI


          



          	

            OI


          

        




        

          	

            céu


          



          	

            méis


          



          	

            he-rói


          

        


      

    




    6.REGRA DO I E U:




    - devem ser tônicos.




    - Antecedidos de vogal




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Ex:


          



          	

            conteúdo


          



          	

            moído


          



          	

            país


          

        


      

    




    - Exceção: seguidos de NH, L, M e R:




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Ex:


          



          	

            rainha


          



          	

            Saul


          



          	

            ruim


          



          	

            sairdes


          

        


      

    




    7. REGRA DO PLURAL – (TER E VIR)




    Verbos – têm e vêm no plural




    8. REGRA DO ACENTO DIFERENCIAL




    1.pode – pôde




    2.pôr (verbo) – por (preposição)




    Facultativo: forma/ fõrma




    EXERCÍCIOS




    1.Assinale a série em que tudo está ortograficamente CORRETO:




    (a) corôa, vatapá, automóvel




    (b) comeu, corretamente, pêssego




    (c) lápis, rainha, côr




    (d) satanás, ínterim, especime




    2.As palavras “após” e “órgãos” são acentuadas por serem, respectivamente:




    (a) paroxítona terminada em em – e é proparoxítona.




    (b) oxítona terminada em o e paroxítona terminada em ditongo.




    (c) Proparoxítona e paroxítona terminada em – o seguida de – s.




    (d) Monossílabo tônico e oxítona terminada em – o seguida e – s.




    (e) Proparoxítona e proparoxítona.




    3.Indique a alternativa INCORRETA:




    (a) ritmo ibero, ínterim




    (b) recém, rúbrica, refém




    (c) batavo, tulipa, avaro




    (d) lêvedo, caráter, caracteres




    (e) maquinaria, condor, pudico




    4.Assinale a alternativa em que há ERRO na classificação das palavras quanto ao acento tônico:




    (a) decano – paroxítona




    (b) pude - paroxítona




    (c) mister – oxítona




    (d) ibero – proparoxítona




    5. Sob um ......... de nuvens, atracou no ......... navio que trazia o ..........




    (a) veu, porto, heroi




    (b) veu, pôrto, herói




    (c) véu, pôrto, herói




    (d) véu, porto, heroi




    (e) véu, porto, herói




    6.Assinale a única alternativa em que todos os vocábulos estão acentuados corretamente:




    (a) Preparava-me para sair. Neste interim, chegam-me a casa velhos companheiros de boemia.




    (b) O excelente estratego perdeu a vida num dia aziago, numa batalha cruenta.




    (c) Velho, embora, álacre, parece um éfebo e os amigos o veem como pudico.




    (d) O lêvedo de cerveja é bom para a saúde.




    7.Na série abaixo, há uma palavra acentuada erradamente. Assinale-a:




    (a) Aríete, bávaro, Bálcãs




    (b) Crisântemo, Niágara, ômega




    (c) ônix, sótão, leucócito




    (d) boêmia, harém, réfem




    (e) estratégia, estoico, Sólon




    8.Indique a única alternativa em nenhuma palavra é acentuada graficamente:




    (a) lapis, canoa, abacaxi, jovens




    (b) ruim, sozinho, aquele, traiu




    (c) saudade, onix, grau, orquídea




    (d) voo, legua, assim, tenis




    (e) flores, açucar, album, vírus




    9.Essa ... é acusada por um ... de forma ... .




    (a) moléstia, vírus, esferóide




    (b) moléstia, vírus, esferoide




    (c) molestia, vírus, esferóide




    (d) molestia, vírus, esferoide




    10. Aponte a única série cujas palavras devem ser todas graficamente acentuadas:




    (a) mes, prospero, contribuintes, reptil




    (b) tambem, ourives, misantropo, acne




    (c) orfão, constituido, egoismo, textil




    (d) Itu, lapis, somente, cafe




    (e) gaucho pessoa, tainha, ansia




    11. A alternativa em que, quanto à acentuação gráfica, uma das palavras está errada é:




    (a) facilmente, esse, ninguém, bíceps, ipê




    (b) tênue, grátis, possuía, órgão, ímã




    (c) grau, ruído, decência, flui




    (d) hífens, empresa, voo, fúria, itens




    (e) nuvem, item, assembleia, pessoa, fator




    12. Em uma – somente em uma – das opções abaixo, a acentuação gráfica das palavras obedece a mais de uma regra de acentuação. Assinale-a:




    (a) sedentário, família, espontâneos




    (b) consciência, língua, espontâneos




    (c) catástrofe, enérgica, fórmulas




    (d) língua, iaiá, aleatória




    (e) está, é, dá, réu, até




    13. Sou contra essa ... que julgo ... de ... .




    (a) idéia, indigna, apoio




    (b) idéia, indígna, apóio




    (c) ideia, indigna, apóio




    (d) idéia, indigna, apóio




    (e) ideia, indigna, apoio




    14. Aponte a única série em que pelo menos um vocábulo apresente erro no que diz respeito à acentuação gráfica:




    (a) pegada, sinonímia




    (b) êxodo, aperfeiçoe




    (c) álbuns, atraí-lo




    (d) ritmo, itens




    (e) redimí-la, grátis




    15. A única série de palavras corretamente acentuadas é:




    (a) hieróglifo, javanês, lingüística, urutú




    (b) sósia, dá-lo, órgão, vezes




    (c) gás, pôde, fusível, retrôs




    (d) jibóia, viés, fa-lo-á, construí-lo




    (e) cajá, hás, vácuo, púdico




    16. A frase em que todas as palavras estão corretas quanto à acentuação é:




    (a) Apaziguemos os ânimos intranqüilos.




    (b) A freqüência dos alunos em sala de aula é indispensável a uma boa avaliação.




    (c) A contigüidade de suas atitudes retilíneas conduzí-lo-à ao objetivo proposto.




    (d) Cinquenta delinquentes destruíram o armazém.




    17. Assinale a alternativa em que o acento gráfico foi corretamente empregado:




    (a) Se saíres cedo, acharás alguém que te distraia.




    (b) Averigüei todas as possibilidades do uso do hífen nos diversos ítens do Decreto.




    (c) Para vencer, o desportista pára, pensa, vê a possibilidade de vitória que pode pô-lo no rol dos heróis.




    (d) A caracterização geral da poesia moderna, feita por um crítico inglês, pode ser utilizada para definir a que foi defendida e praticada pelos modernistas brasileiros: simultaneidade, condensação, imagens vividas e fusão de elementos diversos.




    (e) Mãe, não posso ser o anjo que você pediu. Os caminhos da inocência dão pára a estrada do mal.




    18. A série em que há erro de acentuação é:




    (a) ácido, prótons, ítens




    (b) fácil, ruído, através




    (c) fez, trem, caracu




    (d) otário, heroico, sagui




    (e) perdoo, ipê, índio




    19. A alternativa que apresenta todas as palavras com acentuação gráfica correta é:




    (a) pálido, cafézinho, femur




    (b) chapéu, umbú, eles provém




    (c) sózinho, pôr(v), averigue




    (d) mágoa, serio, bíceps




    (e) porém, esplêndido, úmido




    20. Aceita um ... ? Então ponha o ... na ... .




    (a) cafezinho, açucar, xícara




    (b) cafezinho, açúcar, xícara




    (c) cafézinho, açucar, xícara




    (d) cafézinho, açúcar, xícara




    21. Há erro relacionado com a acentuação gráfica em:




    (a) Deveria pôr as barbas de molho.




    (b) As indústrias têxteis estavam em grande expansão.




    (c) A localização dos polos petroquímicos provocou grande discussão.




    (d) As raízes das árvores rasgavam o solo.




    (e) Os contribuíntes consideram muito elevadas as alíquotas.




    22. Todas as palavras devem ser acentuadas na alternativa:




    (a) pudico, pegada, rubrico




    (b) gratuito, avaro, policromo




    (c) abdomen, itens, harem




    (d) magoo, perdoe, ecoa




    (e) contribuia, atribuimos, caiste




    23. A série em que todas as palavras se acentuam pelo mesmo motivo é:




    (a) juízo, aí, saíste, céu




    (b) poética, árabes, lírica, metáfora




    (c) glória, sábado, série, até




    (d) réptil, fêmur, contábeis, amém




    (e) chapéu, dói, papéis, saúde




    24. A vogal tônica está destacada incorretamente numa das palavras em:




    (a) mistEr, flantrOpo




    (b) a rUbrica, gratUito




    (c) decAno, uretEr




    (d) novEl, ruIm




    (e) pudIco, fortuito




    Nas questões abaixo, assinale a alternativa correta quanto à acentuação gráfica:




    25.




    (a) pêssego, romantico, medico, logica, apolice




    (b) pêssego, romântico, médico, logica, apolice




    (c) pêssego, romântico, médico, lógica, apólice




    (d) pessego, romantico, medico, logica, apólice




    26.




    (a) ímã, órgão, súper-homem, socorro, júri




    (b) imã, órgão, super-homem, socorro, juri




    (c) imã, órgão, super-homem, socorro, júri




    (d) ímã, órgão, super-homem, socorro, júri




    27.




    (a) mês, reféns, armazém, aqui, bambu




    (b) mes, refens, armazém, aquí, bambu




    (c) mes, reféns, armazem, aqui, bambu




    (d) mês, refens, armazem, aquí, bambu




    28.




    (a)azuis, papéis, tipoia, véu, ideia




    (b)azuis, papéis, tipóia, véu, idéia




    (c)azúis, papeis, tipoia, veu, idéia




    (d)azuis, papeis, tipóia, veu, idéia




    29.




    (a) heroina, ruím, taínha, saída, egoista




    (b) heroína, ruím, taínha, saida, egoista




    (c) heroína, ruim, tainha, saída, egoísta




    (d) heroina, ruím, tainha, saida, egoísta




    30.




    (a) traíra, raiz, juízo, faísca, heroína




    (b) traira, raiz, juízo, faísca, heroina




    (c) traira, raiz, juízo, faisca, heroína




    (d) traira, raiz, juízo, faísca, heroina




    GABARITO




    

      

        



        

      



      

        

          	

            1.B




            2.B




            3.B




            4.D




            5.E




            6.B




            7.D




            8.B




            9.B




            10.C




            11.D




            12.E




            13.E




            14.E




            15.B


          



          	

            16.D




            17.A




            18.A




            19.D




            20.B




            21.E




            22.E




            23.B




            24.B




            25.C




            26.D




            27.A




            28.A




            29.C




            30.A


          

        


      

    


  




  

    ORTOGRAFIA




    Essa história de escrever certo, ou, pelo menos, o mais certo possível, é uma questão de memória visual inconsciente. O simples fato de você ler textos corretos faz com que, mesmo não se prevenindo conscientemente, as palavras lhe entrem, corretas e ao natural pelos olhos; se alojem, corretas e sem pedir licença, em seu cérebro e depois brotem corretas de seus dedos. Quem lê certo se contamina e, por contágio, escreve certo mediante um processo comprovadamente inconsciente.




    Mas existem casos em que mesmo uma boa memória visual esbarra em dúvidas. Tais casos, geralmente, acontecem em duas situações:




    − Quando existem palavras com semelhança sonora e discordância gráfica.




    Ex: pesquisar (com S) e atualizar (com Z); pequinês (com S) e pequenez (com Z); dança (com Ç) e cansa (com S); encharcar (com CH) e enxergar (com X).




    - Quando vemos por aí, com excessiva frequência, palavras erradamente grafadas.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Ex: espontâneo


          



          	

            (que se vê, por aí, com X);


          

        




        

          	

            Subomem


          



          	

            (que se vê, por aí, sub-homem);


          

        




        

          	

            Garagem


          



          	

            (que se vê, por aí, garage);


          

        




        

          	

            Xuí


          



          	

            (que se vê, por aí, chuí).


          

        


      

    




    Por impactuais que possam parecer tais grafias pouco conhecidas, frisamos que elas são uma minoria dentro do vocabulário dominado por uma pessoa de conhecimento ortográfico visualizado.




    Entretanto, por errar essa minoria, corremos o risco de nos considerarmos “analfabetos”.




    ▶ REGRA DA TERESA:




    É tendência gafarem-se com S os nomes e sobrenomes de pessoas próprios da língua portuguesa.




    Ex: Teresa, Luís, Lisete, Isabel, etc.




    Alguns nomes são consagrados com Z, porque são de outra origem.




    Ex: Beatriz, Luzia, Ezequiel, etc.
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    ▶  REGRA DO ESPORTE:




    Há palavras que, primitivamente, começavam com S. Aí, colocou-se um E antes do S, para ficar mais estético.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Ex: sport – esporte;


          



          	

            spontaniu – espontâneo;


          



          	

            splendidu – esplêndido.


          

        


      

    




    ▶  REGRA DA CICATRIZ:




    A terminação IZ, nas palavras oxítonas é, normalmente com Z.




    Ex: giz, juiz, imperatriz




    Obs.: Exceção = gris, Paris, país e Assis.




    ▶ REGRA DO XAVANTE E DO AFRICANO:




    As palavras que procedem dos falares indígenas e as palavras de origem africana devem ser grafadas com X.




    Ex: xavante (indígena); xangô (africano); Erexim (indígena);




    Obs.: Exceções porque são de origem peruana: charrua e chiru.




    ▶  REGRA DO XAMPU:




    As palavras exóticas (geralmente estrangeiras, mas não latinas) bem como as criações populares, devem ser grafadas com X.




    Ex: xampu, Hiroxima (termos estrangeiros e exóticos); xereta, xixi (termos populares).




    ▶ REGRA DOS DITONGOS:




    Após os ditongos – AI – EI – OU – sempre se usa X.




    Ex: caixa, deixar, trouxeram.




    ▶ REGRA DO JEITINHO:




    A palavra “jeito” e todas as suas derivadas são com J.




    Ex: sujeitar, ajeitar.




    ▶ REGRA DA MAJESTADE:




    A palavra majestade e suas derivadas são com J.




    Ex: majestade, majestoso.




    Obs.: Neste caso, a razão é puramente histórica, Mantém-se o jota na palavra portuguesa, simplesmente porque a palavra latina é com jota (majestade).




    ▶  REGRA DO HOJE:




    O “i” do latim deu jota em português. É por isso que o jota deve ter pinguinho.




    Ex: Jesus (do latim Iesus); hoje (do latim hodie).




    ▶ REGRA DO LISONJEIRO:




    Escrevem-se com jota as palavras cuja primitiva já tenha o jota.




    Ex: lisonja – lisonjeiro; rijo = rijeza, enrijecer.




    Obs.: anjo = anjinho




    Angélico – é com G, porque não se deriva de anjo e sim do latim angelicu.




    Sarja – (incisão na pele e, por extensão, buraco) – sarjeta.




    Ojeriza – é com J, porque vem do espanhol OJO (olho), isto é, ver com maus olhos.




    Gorja – gorjear, gorjeta. Gorja significa garganta.




    Antigamente quando alguém prestava um pequeno serviço, costumava-se oferecer-lhe, em retribuição, uma bebida para ele molhar a garganta.




    Depois, passou-se a oferecer uma pequena quantia em dinheiro para que comprasse a bebida...




    As palavras de origem indígena, africana, criações populares e termos exóticos são com J.




    ▶  REGRA DO JURUNA:




    As palavras de origem indígena, africana, criações populares e termos exóticos são com J.




    Ex: jiboia, Bajé (indígena); canjica, acarajé (africana);




    jeca, cafajeste (criações populares); jipe, jiu-jitsu (termos exóticos).




    ▶ REGRA DO AGITADOR:




    Depois da sílaba inicial A, usa-se G.




    Ex: agitador – agente




    Obs.: Se a palavra primitiva começar por jota, mantém-se o jota.




    Ex: jeito, jeitinho.




    ▶  REGRA DA MALANDRAGEM




    Os substantivos terminados em AGEM são grafados com G.




    Ex: paisagem – garagem – homenagem – estalagem




    Obs.: a única exceção é PAJEM, porque a palavra veio do francês “PAJE”.




    ▶  REGRAS SOBRE O H:




    O que existe para o uso do H inicial é uma tradição linguística. Os latinos usavam o H como símbolo de aspiração para a vogal inicial de certas palavras. Tornou-se uma tradição gráfica mas passa por analfabeto quem não conhece as poucas palavras iniciadas por esse primitivo símbolo de aspiração.




    Ex: hélice, herbívoro, hem, hein.




    Em português, não existe H no meio da palavra.




    Ex: honesto – desonesto, hidratar – desidratar.




    Obs.: Não confundir H medial com os dígrafos NH, CH, LH.




    ▶ OVELHAS NEGRAS:




    É norma a palavra derivada conservar a mesma particularidade gráfica da palavra primitiva.




    Infelizmente há duas palavras no português cotidiano que traem essa norma como se fossem ovelhas negras de um rebanho bem comportado.




    Referimo-nos aos vocábulos:




    ESTENDER, que é com S, apesar de extensão e extensivo serem com X.




    DESLIZAR, que é com Z, apesar de liso e alisar serem com S.




    Coisas da língua...




    ▶  REGRA DA FIGURINHA DIFÍCIL:




    SC é bastante raro na língua portuguesa. São poucas palavras, num universo de 400.000.




    01. acrescentar, acréscimo




    02. adolescência, adolescente




    03. ascender, ascensão, ascensorista




    04. aquiescência




    05. condescendência




    06. consciência, consciente, cônscio




    07. convalescença, convalescente




    08. cresce,crescente, crescimento




    09. descer, descendência, descender




    10. descerrar




    11. discernir, discernimento




    12. discípulo




    13. disciplina




    14. efervescência




    15. fascinar, fascínio, fascinado




    16. fascismo, fascista




    17. imprescindível




    18. incandescência, incandescente




    19. lascivo




    20. miscigenação




    21. nascer, nascença




    22. obsceno




    23. oscilar, oscilação




    24. piscina




    25. prescindir, prescindível




    26. remanescente




    27. renascer, renascimento




    28. rescindir, rescisão




    29. seiscentos




    30. transcender, transcendental




    31. víscera




    ▶  REGRA DA DOBRADINHA




    Nos compostos, cujo primeiro elemento termina por vogal, o segundo começa por S, normalmente dobramos esse S.




    Ex: mini+saia = minissaia




    Psico+social= psicossocial




    foto+síntese=fotossíntese




    ▶  REGRA DE ENXERGAR O X:




    Após a sílaba inicial EN, usa-se X.




    Ex: enxergar enxoval




    Obs.: Quando existir uma palavra primitiva com a inicial CH, e a silaba EN representar apenas um prefixo, manteremos o CH.




    Ex: chiqueiro – ENchiqueirar cheio – Encher, ENchente




    ▶  REGRA DO MEXERICO:




    Depois da sílaba inicial ME, usa-se o X.




    Ex: mexerico – mexer




    Obs.: Existem apenas 3 exceções: mecha (subst.); mechar (verbo) e mechação(planta purgativa)




    ▶  REGRA DE EXPULSÃO




    As palavras em que a sílaba inicial EX, dá ideia de “para fora” são grafadas com X.




    Ex: expulsar = botar para fora; externo = a parte de fora;




    Expedir = lançar para fora.




    Também as palavras que começam por extra (dando ideia de para fora), são também com X.




    Ex: extravasar = sair do vaso;




    Extravagante = que sai fora da vaga, isto é, do lugar – não habitual.




    Obs.: Palavras como “estrangeiro e esgotar são com S, pois não têm a ver com a ideia de “para fora”. Estrangeiro é pessoa estranha, diferente de nós e esgotar não é para fora, esgotamento é cansaço e esgoto é sempre dentro. Se sair... Que nojo!




    ▶  REGRA DA PRINCESA E DA FINEZA:




    Nas palavras derivadas, as terminações ES, ESA são com S quando o termo provém de um substantivo.




    Ex: príncipe – princesa montanha – montanhês




    Mas se o termo vier de um adjetivo, tais terminações virão com Z.




    Ex: fino – fineza




    estúpido - estupidez




    ▶  REGRA DO BIZAR PARA ATUALIZAR:




    Se o termo primitivo apresentar IS na parte final, acrescentaremos AR.




    Ex: bis+ar = bisar




    anális(e) + ar = analisar




    pesquis(a) + ar = pesquisar




    Se o termo primitivo não apresentar IS na parte final, acrescentaremos IZAR.




    Ex: atuali+izar = atualizar




    mecân(iço)+izar = mecanizar




    Catequ(ético)+izar = catequizar




    sintét(ico)+izar = sintetizar




    ▶  REGRA DOS DIMINUITIVOS:




    O que existe são as terminações INHO e ZINHO,




    Quando a palavra primitiva apresenta S na última sílaba, acrescentamos a terminação INHO.




    Ex: japonês = japonesinho




    país = paisinho




    Quando a palavra primitiva não tem S na última silaba, acrescentamos a terminação ZINHO.




    Ex: pai = paizinho




    árvore = arvorezinha




    ▶  REGRA DO QUERER PÔR S:




    Os verbos QUERER e PÔR e seus derivados são grafados com S.




    Ex: quisemos, pusemos, quis, puseste.




    ▶  REGRA DA ELEGÂNCIA




    A terminação ÂNCIA é com C.




    Ex: elegância – constância




    Ex: A exceção curiosa é a própria palavra ânsia.




    ▶ REGRA DA VIOLÊNCIA




    A terminação ÊNCIA é com C.




    Ex: prudência – inocência




    Obs.: Hortênsia é com S, porque é de origem francesa (Hortense – nome próprio)




    ▶  REGRA DO MUÇUM




    As palavras tupi-guaranis devem ser grafadas sempre com Ç.




    Ex:Juçara, muçum, Paraguaçu.




    EXERCÍCIOS




    1.Assinale a alternativa que preencha corretamente os espaços vazios: Com ... não raro ... ele perseguia a fama.




    (a) tenasidade/obscecado




    (b) tenacidade/obcecada




    (c) tenacidade/obscecado




    (d) tenasidade/obcecada




    (e) tenacidade/obsecada




    2. Uma falsa meiguice encobria-lhe a ... e a falta de ...




    (a) rigidês/compreensão




    (b) rigidez/compreenção




    (c) rigidez/compreensão




    (d) rijidês/comprensão




    (e) rigidez/compreensão




    3. Assinale a alternativa que contém erro gráfico:




    (a) herege, extático, montês




    (b) extensão, destro, ironizar




    (c) bueiro, despender, imersão




    (d) empecilho, faxina, consenso




    (e) excêntrico, pretencioso, escassez




    4. Assinale a resposta correspondente à alternativa que completa corretamente os espaços em branco:




    - Detesto os ... que não sabem conter o seu ...




    (a) mau-humorados – mau-humor




    (b) maus-humorados - mau-humor




    (c) mal-humorado – mal-humor




    (d) mal-humorados – mau-humor




    (e) mau-humorado – mal-humor




    5. Assinale a alternativa em que não ocorre erro de grafia:




    (a) escasso, massa, carrocel, senário, senso




    (b) honradez, quizestes, ruço, dissertar, cessar




    (c) empossar, incipiente, obsecação, assessório, maçudo




    (d) celeiro, exegese, cerração, intensão, alcanse




    (e) atraso, maça, ascensorista, exceção, obsessão




    6. Assinale o item em que ocorre erro ortográfico:




    (a) ele mantém – eles mantêm




    (b) ele dê – eles deem




    (c) ele contém – eles contêm




    (d) ele vê – eles veem




    (e) ele contém – eles conteem




    7. A alternativa em que todas as palavras estão escritas corretamente:




    (a) paralisar, pesquisar, ironizar, deslizar




    (b) alteza, empreza, francesa, miudeza




    (c) cuscus, chimpanzé, encharcar, encher




    (d) incenso, absesso, obsessão, Luís




    (e) chineza, marquês, garrucha, meretriz




    8. A alternativa que completa corretamente as lacunas da frase inicial:




    O ........... rendido pelas artes da ............., ............ na espreguiçadeira.




    (a) herói, cozinha, cochilava




    (b) heroi, cosinha, coxilava




    (c) heroi, cozinha, coxilava




    (d) herói, cosinha, cochilava




    (e) herói, cozinha, coxilava




    9. A certa altura do ritual, o ..... das ..... atingiu marcação ... ....




    (a) ritmo, danças, alucinante




    (b) ritmo, dansas, aluscinante




    (c) ritmo, danças, aluscinante




    (d) rítmo, dansas, aluscinante




    (e) ritmo, dansas, alucinante




    10. Assinale a alternativa cujas palavras se escrevem com U:




    (a) a_godão, a_mento, a_têntico, a_tópsia.




    (b) a_ditivo, a_tor, a_gúrio, a_tomático.




    (c) a_ditivo, ca_ças, a_to-falante, ca_tela.




    (d) a_cançar, a_bumina, a_queire, a_tomóvel




    11. Assinale a série de grafia incorreta:




    (a) usina – buzina




    (b) ombridade – hombro




    (c) úmido – humilde




    (d) erva – herbívoro




    (e) néscio – cônscio




    12. Assinale a resposta correspondente à alternativa que completa corretamente os espaços em branco:




    Com dificuldade, ....... o breve momento de ......... do candidato.




    (a) encherguei – hexitação




    (b) enxerguei – hesitação




    (c) enxerguei – exitação




    (d) encherguei – exitação




    (e) encherguei – hesitação




    GABARITO




    1. B




    2. C




    3. E(pretensiosa)




    4. D




    5. E




    6. E




    7. A




    8. A




    9. A




    10. B




    11. B




    12. B




    ▶ PARÔNIMOS E HOMÔNIMOS




    − Parônimos são palavras parecidas na grafia ou na pronúncia, mas com significados diferentes.




    − Homônimos são palavras que têm a mesma pronúncia, mas significados diferentes.




    Ex: são (adjetivo = sadio)




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Parônimos


          

        




        

          	

            Absolver (perdoar, inocentar)




            Arrear (pôr arreios)




            Cavaleiro (que cavalga)




            Comprimento (extensão)




            Descrição (ato de descrever)




            Descriminar (tirar a culpa, inocentar)




            Despensa (guarda mantimentos)




            Emigrar (deixar um país)




            Eminente (elevado)




            Esbaforido (ofegante, apressado)




            Estada (permanência de pessoas)




            Fusível (o que funde)




            Imergir (afundar)




            Inflação (alta dos preços)




            Mandado (ordem judicial)




            Ratificar (confirmar)




            Recrear (divertir, alegrar)




            Sortir (abastecer)




            Tráfego (trânsito)




            Vultoso (volumoso)


          



          	

            Absorver (sorver, aspirar)




            Arriar (descer, cair)




            Cavalheiro (homem cortês)




            Cumprimento (saudação)




            Discrição (reserva, prudência)




            Discriminar (distinguir)




            Dispensa (ato de dispensar)




            Imigrar (entrar num país)




            Iminente (prestes a ocorrer)




            Espavorido (apavorado)




            Estadia (permanência de veículos)




            Fuzil (arma)




            Emergir (vir à tona)




            Infração (violação)




            Infligir (aplicar pena)


          

        




        

          	

            Homônimos


          

        




        

          	

            Acender (pôr fogo)




            Acento (símbolo gráfico)




            Apreçar (ajustar o preço)




            Bucho (estômago)




            Caçar (perseguir animais)




            Cela (pequeno quarto)




            Censo (recenseamento)




            Cerrar (fechar)




            Chá (bebida)




            Cheque (ordem de pagamento)




            Concertar (ordem de pagamento)




            Coser (costurar)




            Esperto (inteligente, perspicaz)




            Espiar (observar, espionar)




            Estrato (camada)




            Flagrante (evidente)




            Incerto (não certo)




            Incipiente (principiante)




            Ruço (pardacento, grisalho)




            Tachar (atribuir defeito a)




            Infringir (violação, desrespeitar)




            Infringir (violar, desrespeitar)




            Mandato (procuração)




            Retificar (corrigir)




            Recriar (criar novamente)




            Surtir (produzir efeito)




            Tráfico (comércio ilegal)




            Vultuoso (atacado de congestão




            na face)


          



          	

            Ascender (subir)




            Assento (lugar em que se senta)




            Apressar (tomar rápido)




            Buxo (arbusto)




            Cassar (tomar sem efeito)




            Consertar (corrigir, reparar)




            Cozer (preparar alimentos)




            Experto (experiente, perito)




            Expiar (reparar falta mediante




            cumprimento de pena)




            Extrato (o que se extrai de)




            Fragrante (perfumado)




            Inserto (introduzido, inserido) Insipiente (ignorante)




            Russo (natural da Rússia)




            Sela (arreio)




            Senso (entendimento, juízo)




            Serrar (cortar)




            Taxar (fixar taxa)




            Xá (soberano do Irã)




            Xeque (lance do jogo de xadrez)


          

        


      

    




    ESCOLHA A ALTERNATIVA CORRETA




    1. O representante do BNH convocou uma ................... extraordinária, para que os mutuários fizessem a ....................... de seus direitos e terceiros, mas não .............................. êxito algum com essa iniciativa.




    (a) seção, sessão, alcançou




    (b) sessão, cessão, alcansou




    (c) sessão, cessão, alcançou




    2. Compareceu à ........................ de vendas, para reclamar contra o .......................... de taxas que lhe cobraram na instalação do .........................




    (a) sessão, excesso, gaz




    (b) seção, excesso, gás




    (c) cessão, escesso, gáz




    3. Após a vitória no vestibular, ...................... e ......................... desfilaram pelas ruas ....................... e felizes.




    (a) bichos, bichas, cançados




    (b) bichos, bichas, cansados




    (c) bixos, bixas, cançados




    4. Sentiu uma forte dor ........................... após exaustivo exercício de musculação. Tratava-se de um .......................de cansaço e de fome, pois não havia comido ............................... um lanche.




    (a) toráxica, misto, sequer




    (b) torácica, misto, sequer




    (c) torácica, mixto, siquer




    5. Não temos ........................... respeito pelo futuro. Estamos poluindo tudo e já nos tornamos ................. de um triste cenário: um mundo sem estrelas, sem árvores, sem pássaros.




    (a) sequer, espectadores




    (b) siquer, espectadores




    (c) sequer, expectadores




    6. A ..................... indústria de computadores no Brasil tomou-nos ............................. de uma futura fase de desenvolvimento e ................................ nos convenceu de nossa auto-suficiência nesse ramo.




    (a) insipiente, expectadores, quase




    (b) incipiente, espectadores, quase




    (c) incipiente, expectadores, quase




    7. Depois que ele ............................. ao cargo de presidente, protesta contra os colegas que chegam ...................... e não admite que se ............................. um cigarro durante todo o expediente.




    (a) ascendeu, atrasados, acenda




    (b) acendeu, atrasados, ascenda




    (c) ascendeu atrazados, acenda




    8. No ............................. de seu dever, o delegado ............................ o contrabando escondido num velho automóvel que estava em ................................. na oficina do Zé Feioso.




    (a) comprimento, apreendeu, conserto




    (b) cumprimento, aprendeu, conserto




    (c) cumprimento, apreendeu, concerto




    (d) cumprimento, apreendeu, conserto




    9. Depois que o piano foi ........................ o maestro brasileiro o utilizou para oferecer um ...................... de músicas heroicas aos............ recém chegados da Itália.




    (a) concertado, conserto, imigrantes




    (b) concertado, concerto, emigrantes




    (c) consertado, concerto, imigrantes




    10. O carro ...................... sobre sua superfície........................ .




    (a) deslisa, lisa




    (b) desliza, lisa




    (c) desliza, liza




    11. Noé já foi apanhado em .................. várias vezes, mas nunca............ a lição.




    (a) fragrante, aprende




    (b) flagrante, apreende




    (c) flagrante, aprende




    12. Dona Inácia quase não tem tempo para ............... os alimentos dos filhos, pois vive a ................. vestidos para as “madames”.




    (a) cozer, coser




    (b) coser, coser




    (c) cozer, cozer
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    1. C




    2. B




    3. B




    4. B




    5. A




    6. C




    7. A




    8. D




    9. C




    10. B




    11. C




    12. A




    EXERCÍCIOS VARIADOS DO CONTEÚDO VISTO




    1. Assinale a alternativa onde há um erro de acentuação:




    (a) cuscuz, tu vês, tupi, tainha




    (b) amendoim, o fecha, o peso, paúis




    (c) os seres, vírus, atraí-los, fê-los




    (d) cortês, cortesmente, carretel, faísca




    (e) franceses, iídiche, Emaús, idolo




    2. Assinale a alternativa onde todas as palavras estão acentuadas corretamente:




    (a) ritmo, colméia, juris




    (b) abençôo, eles têm-no,raizes




    (c) saúdo, saída, eles saúdam




    (d) tríceps, Valter, Nelson




    (e) inqüérito, ungüento, eqüino




    3. O item cujas três palavras estão acentuadas pela mesma razão, é:




    (a) atacá-lo, sofás, possui




    (b) falência, Antônio, repórter




    (c) afáveis, lápis, xérox




    (d) ruído, baú, saí




    (e) hífen, heróis, indóceis




    4. Complete as lacunas com os homônimos/parônimos convenientes:




    a) Flautista de profissão dera um .......................... em Bragança.




    (conserto, concerto)




    b) Antes disso, mandara fazer um ................................ em sua flauta. (conserto, concerto)




    c) Os passageiros do trem de Maguari amotinaram-se jogando os ..................... ao leito da estrada. (acentos, assentos)




    d) A palavra trem não leva ........................ por ser monossilábica terminada em em. (assento, acento)




    e) Durante a .............................. parlamentar, uma ................................ do partido do Governo manifestou-se contrária à ............................. de terras a imigrantes japoneses. (sessão, seção, cessão)




    f) O aluno revelou, pelo teste, grande ........................................ artístico. (censo, senso)




    g) Cidadãos ................................ durante a guerra, estavam no perigo .............................. de ser exilados. (eminente (s), iminente (s))




    h) A Câmara ................................... o mandato do Prefeito. (caçou, cassou)




    i) Estamos a três ............................ do ............................ episcopal.(passo (s), paço (s))




    j) Foi preso em ................................. ao roubar uma ............................ de cem reais, pelo que foi conduzido incontinente à presença do delegado. (flagrante, fragrante) – (sédula, cédula)




    k) Os ................................. do cinema foram todos trocados após o incêndio. (acentos, assentos)




    5. Preencha as lacunas das frases, usando um dos verbos abaixo, cuidando para que o sentido indicado nos parênteses seja mantido. Faça as flexões, quando exigidas pelo contexto:




    acender – ascender; apreçar – apressar; arrear – arriar; cegar – segar; coser – cozer; diferir – deferir; delatar – dilatar; emergir – imergir; espiar – expiar; prescrever – proscrever; asilar – exilar.




    a) O escafandrista precisou ...................................... antes do tempo. (mergulhar, afundar)




    b) Todos nós queremos ............................... na vida. (subir)




    c) O secretário ainda não ................................... nosso requerimento. (atender)




    d) As recentes leis ecológicas ................................... a conservação da fauna e da flora. (determinar)




    e) Os cidadãos que transgridem tais normas deveriam ser ........................ da sociedade. (condenar a degredo)




    f) Ao som do Hino Nacional, ontem os alunos ...........................................a Bandeira Brasileira. (descer, abaixar)




    g) Os agricultores reuniram-se em multidão para .................................... o trigo. (ceifar)




    h) O sequestrador ................................ seu crime numa cela, da qual era impossível ......................... a gente e o movimento. (cumprir pena, observar)




    i) Ontem D. Josefina, ................................... ovos e verduras frescos para toda a família. (cozinhar)




    j) A última determinação da SUNAB mandou ........................... com etiquetas todas as mercadorias expostas na vitrina . (colocar preço)




    GABARITO




    4.




    a) Flautista de profissão dera um .......................... em Bragança. (conserto, concerto)




    b) Antes disso, mandara fazer um ................................ em sua flauta. (conserto, concerto)




    c) Os passageiros do trem de Maguari amotinaram-se jogando os ..................... ao leito da estrada. (acentos, assentos)




    d) A palavra trem não leva ........................ por ser monossilábica terminada em em. (assento, acento)




    e) Durante a ...SESSÃO. parlamentar, uma ...SEÇÃO ..do partido do Governo manifestou-se contrária à ....CESSÃO ....de terras a imigrantes japoneses. (sessão, seção, cessão)




    f) O aluno revelou, pelo teste, grande ........................................ artístico. (censo, senso)




    g) Cidadãos EMINENTES durante a guerra, estavam no perigo IMINENTE de ser exilados. (eminente (s), iminente (s))




    h) A Câmara ............................. o mandato do Prefeito. (caçou, cassou)




    i) Estamos a três ......PASSOS...... do ........PAÇO........ episcopal. (passo (s), paço (s))




    j) Foi preso em ................................. ao roubar uma ............................ de cem reais, pelo que foi conduzido incontinente à presença do delegado. (flagrante, fragrante) – (sédula, cédula)




    k) Os ................................. do cinema foram todos trocados após o incêndio. (acentos, assentos)




    ▶ ONDE/AONDE




    Emprega-se aonde com os verbos que dão ideia de movimento. Equivale sempre a para onde.




    Ex: Aonde você vai?




    Aonde nos leva com tal rapidez?




    NATURALMENTE, OS VERBOS QUE NÃO DÃO IDEIA DE MOVIMENTO EMPREGA-SE ONDE.




    Ex: Onde estão os livros?




    Não sei onde te encontrar.




    ▶ MAU/MAL




    MAU é adjetivo (seu antônimo é bom).




    Ex: Você escolheu um mau momento.




    Era um mau aluno.




    MAL pode ser:




    a) advérbio de modo (antônimo de bom).




    Ex: Ele se comportou mal.




    Seu argumento está mal estruturado.




    b) Conjunção temporal (equivale a assim que).




    Ex: Mal chegou, saiu.




    c) substantivo.




    Ex: O mal não tem remédio.




    Ela foi atacada por um mal incurável.




    ▶ CESSÃO/SESSÃO/SECÇÃO/SEÇÃO




    • CESSÃO significa o ato de ceder.




    Ex: Ele fez a cessão dos seus direitos autorais.




    A cessão do terreno para a construção do estádio agradou a todos os torcedores.




    • SESSÃO é o intervalo de tempo que dura uma reunião.




    Ex: Assistimos a uma sessão de cinema.




    Reuniram-se em sessão extraordinária.




    • SECÇÃO (ou SEÇÃO) significa parte de um todo, subdivisão.




    Ex: Lemos a notícia na secção (ou seção) de esportes.




    Compramos os presentes na secção (ou seção) de brinquedos.
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NOTA: A separagdo silabica s6 pode acontecer pela foné-
tica. Se acontecer pela pronuncia e pelos elementos que
constituem a sua etimologia, estara errado.

Ex: (su-bal-ter-no, bi-sa-v0)






